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Alexa?s€íre CHITTO

Regressando á Capital da Republica da sua visita 
ao Estado de São Paulo, o snr. Gastão Faria, Director da 
Divisão do Fomento Vegetal, concedeu importante entre­
vista á Imprensa.

Percorrendo diversos municípios do interior do E s­
tado, o illustre excursionista constatou que a secca occa- 
sionou prejuizos verdadeiram nte impressionantes: o ga­
do succumbindo por falta de pastaria, as culturas do ve­
rão atrazadissimas e a fuctura safra do café reduzida a 
menos de sete milhões de saecas.

«Mas ha males que vem para o bem» — diz o ve­
lho adagio.

Com relação ao café. o snr. Gastão Faria vê que 
a prolongada estiagem não aggravou a situação.decorren- 
te com a guerra uo velho muado. Aliás esse factor deve­
rá ser considerado o contra peso providencial do equilí­
brio estatístico, evitando a queima e outras intervenções 
officiaes.

E depois nota que a secca incrementou fortemente 
o plantio do trigo. Talvez, por não ter até ha pouco, es­
te anno, levado a bom termo outras culturas, o lavrador 
tente, com maior enthusiasmo, na nova producção agricu- 
la, não obstante o plantio do trigo ser pensamento já bas­
tante arraigado na cogitação do campezino paulista e a 
exhuberancia do solo proporcionar-lhe uma percentagem 
elevadissima.

Segundo relata o snr. director da Divisão do Fo­
mento Vegetal, no decorrer da sua interessante entrevista, 
na alta Paulista e na alta Sorocabana, houve quem obti­
vesse um rendimento de 20 saccos por um sacco de se ­
mente. E em Rio Preto, «zona mais secca do Estado», con­
seguiu-se até 27 saccos por cada um de planta, renda ad­
mirável.

Conclue se dahi que São Paulo tem largas perspec­
tivas na producção do trigo. E segundo as disposições de 
assistentes technicos em visita a esta cidade, Lençóes po­
derá desfructar um posto de relevância neste particular.

As terras lençóenses foram classificadas de pri­
meira qualidade para o cultivo do trigo, offerecendo opti- 
mo ensejo ao lavrador que, por circunstancias varias, a- 
bandonou a lavoura da canoa.

Portanto, nada de mal haveria pondo-se em prati­
ca as primeiras experiencias. Não é de todo engano ad- 
mittir-se que fucturamente o trigo será a principal pro­
ducção agricula paulista.

geira empregou 5.88.600 qui­
los ; em 1939, essa quantida­
de se elevou a 52.619.350 e 
no corrento ano, apenas num 
semestre, já foram utilizados 
68.061,855 quilos.

O impulso verificado na cul­
tura e indústria dos sucedâ­
neos que entram na compo­
sição do pão mixto, é devido, 
sobretudo, á benéfica política 
posta em prática pelo Gover­
no, que estimula e ampara 
eficientemente as classes pro­
dutoras e, por outro lado, ao 
trabalho perseverante e pa­
triótico do nosso agricultor, 
que sempre acode com satis- 
facção ao apelo dos poderes 
públicos.

FALLECIM EXTOS

Com a avançada eda- 
de de 81 annos, falleceu 
terça-feira ultima na bair­
ro da Prata, neste muni­
cípio, o snr. Francisco 
Stanguini. O extinctc que 
era natural tía Italia, dei­
xa viuva a snra. d.a Ma­
ria Stanguini, 5 filhos 
maiores e grande nume­
ro de netos.

O sepultamento deu-se 
no dia seguinte, sahindo 
o feretro . da residência 
do snr. Stanguini para o 
cemiterio local.

— Na vizinha cidade de 
São Manoel, dia 22 do 
corrente, falleceu, as pri­
meiras horas da manha, 
a snra. d.a Maria Candi 
da Lara Campos.

A pranteada snra. dei­
xa filhos, genros, noras

| Qaôa de díaude
\ fíiadke deadaAa _ ^

Como já tornamos pu- 
! biicoy o dr. Mario de Cam­
pos está installando a ca­
sa de saude Madre Theo - 
dora, nesta cidape, sendo 
adaptada, para isso, a 
magniíica vivendaex-pro­
priedade do snr. Octavio 
Tendoio, na praça Ban­
deira. Visitando-a, logo 

i iniciados os primeiros 
; trabalhos de adaptação, 
diremos que o ponto é 
excellente, divisa-se dahi 
um dos mais belios pai­
néis que se descortinam 
do alto da cidade, forma­
dos pelas mansas ondu­
lações topographicos do 
lado opposto e o jardim 
fronteiro. O quadro to­
mará maior realce quan­
do a Prefeitura levar a 
cabo o calçamento da 
praça e ruas próximas.

Segundo ;nos tornam 
scientes, agora, a instal- 
iação completa da Casa 
de Saude Madre Theodo- 
ra ficará prompta dentro 
de quinze dias.

e netos.
O sepultamento deu-se 

no dia seguinte, sahindo 
o feretro de sua residên­
cia no largo da matriz 
para a necropole daquel- 
la cidade.

BENETICOS OS RESUL­
TADOS DA CAMPANHA 

00 PÃO MIXTO
Rio —- Visando diminuir nos­

sas importações de trigo e ga­
rantir o desenvolvimento ra­
cional da produção tritícola 
brasileira, o Governo vem rea­
lizando, com promissores re­
sultados, a campanha em fa­
vor do pão mixto. Segundo co­
municação do Sr. Manoel Gon­
çalves de Freitas, Diretor do 
Serviço de Fiscalização do Co­
mércio de Farinhas, ao Minis­
tro Fernando Costa, o Brasil 
economizou em 8 mezes de 
1938 a importância de 14 mil 
contos, com a adoção de mis­
turas diversas no fabrico do

pão, gastando, apenas, 500 
contos com a manutenção do 
aludido serviço.

Em 1939, nossa importação 
de trigo, que atingia a cerca 
de 1 milhão de contos de 
réis, baixou para 590 mil, pas­
sando a economia a repre­
sentar a soma de 38.500 contos.

A indústria das farinhas de 
mandioca, milho e arroz se 
desenvolveu auspiciosamente. 
A economia consequente do 
consumo dessas farinhas su­
biu ás cifras de 24.800, 11.000 
e 3.400 contos, respectivamen­
te.

A situação no corrente ano 
é ainda mais animadora. So­
mente o Rio Grande do Sul 
deverá produzir, em 1940, per­
to de 150.000 toneladas de tri­
go, avaliadas em 84 mil con­
tos.

Com relação aos sucedâ­
neos, em 1938 a indústria moa-

Medico — Operador — Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

D r .  L e ã o  T o c e i
Ex*Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóes - E .S . Paulo
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Lenhadora «São João»
— de —

Irmãos Bergamaschl

F o r n e c e  l e s i f o a i  c i e  p r i ­
m e i r a  q u a l i c l â c l e ,  a  g o s í o  
d o  í r e g u e ^ ,  p o r  8 & G O O  o  
m e l r o ,  p o s í a  n a  c i d a d e .

Fazenda “ São João” Lençóes

Na Republica da Bolívia!

Dr. Anatol Gaillard, Doctor 
em medicina, por las Facul- 
tades de La Paz y Sucre, y 
medico de la Guarnición de 
Bolpebra-Acre-Bolivia : 

Habiendo cogido resultados 
favorables con el emple.o dei 
“Elixir de Síoguelra”, en 
todas as enfermedads sifiliti- 
cas, de las persones á quie- 
nes he clinicado, en mi ga­
binete, no puedo permanecer 
indiferente al íelogio que se 
merece su fabricante, para 
lo que envio el presente cer­
tificado. A todos mis colegas 
de Bolivia, aconsejo el uso de 
su “Elixir de Nognéira”, y 
soy el maior propagandista 
de dicho preparado, por los i 
optimos resultados que se he ] 
obtenido, sobre todo, en las 
úlceras de mal caracter y 
quando estas no han cedido 
a los diversos preparados co. 
nocidos, he empleado el mi­
lagroso descubrimiento dei 
malogrado Farmaceutico-Qui- 
mico João da Silva Silveira, 
notando siemnre que desde 
el primer vidrio, la enferme- 
dad, ha cedido como por en­
canto, bastando en la mayor

Engenho de Ganna
Vende-se unaa in stala­
ção nova para 1.000 
Síd. de aguardente por 
dia. sendo inoeiula de 
5 cylindros, engrena­
gens duplas, motor de 
2 cylindros, caldeira a 
vapor eoni fornalha 
para bagaço e appare- 
Iho para aguardente!

Informações nesta redação

aberturas e encerramen­
to de Escriptas. Defezqs 
perante o Fisco, Procura­
ções a proprio Punho Re­
querimentos, Declarações, 
Correspondência. Recibos 
e Escríptas de Pinga etc. 

procure
Alfredo O. Capucho.

LENÇOES . ...

parte de los casos para ' la 
cura completa 3 vidros de su 
maravilhoso “Elixir «Se No»
gneira”, salvo los casos em 
que la dolencia estaba dema­
siado arraigada que he em­
pleado hasta 6 vidros. Agra­
decido por los triumfos que 
he alcanzado, com el auxilio 
de su preparado, autorisando 
los á haver de mi caria el 
uso que crean eonvíniente ; 
su muy' atento y S. S.

(Ass.J Di. Anatol Gaillard
ALTO ACRE, Bolivia, 

Bolpebra.

ELIXIR DE NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 
o sangue de tres gerações! 
Fmoregado com exito na».

Feridas

9y5  Eczemas 
Úlceras

’ lanchas«j.reSi!; •>}
■ }  Jarihros

.,4$: % í*P,nhas
i f ,  T ;  .jij Heumatismo 
T  4  Escrophulas 
.• syphiliticas

SEMPRE O MESMO I . . .SEM-SE O  MELHOR I . . .
ELIXIR DE NOGUEIRA

Grande Dé^ureHvo do Ssngu*

Campanha Pró No­
va Matriz

Durante a semana flu­
ente,; a Çommissão Exe­
cutiva proseguirá pom a 
sua campanha em prol 
da Nova Igreja dç Len- 
çóes, esperando que ca­
da lençoense contribua 
com enthusiasmo e altu­
ra .^os sacrifícios que de­
mandam os emprehendi- 
mentos vultosos como a 
grandiosa construcção. A 
todo lençoense, nato ou 
não, sem distincção de 
classe nem cor, ser-lhe-á 
dado o ensejo de demons­
trar o seu desprendimen-

Banda de Musica
no Jardim
■

Esta tarde, á hora de 
costume, a corporação 
musical Lyra Lençoense, 
executará no coreto do 
jardim publico, um pro- 
gramma do seu escolhi- 
dissimo repertório.

RETRETA
1.0 — Escalando o in­

ferno — Dobrado sinfô­
nico.

2.0 — La Saprelia — 
sinfonia.

3.0 — Um samba na 
roça — sinfonia.

4.0 — Barril de Cbopp 
— Fox.

5.0 — Ondina - Valsa.
6.0 — Laranjal — Do­

brado sinfonico.
7.0 — Balaíáika — Fox.
8.0 - Gargalhei - samba.
9.0 — Paulinq Eloy 

Dobrado.

Agora que as chuvas 
chegaram . , . volta-se a 
falar na granjação do 
campo do E. C. Lençoen­
se.

A proposito, falamos 
com um prestigioso pro- 
cer do esporte» o qual 
nos adiantou que para 
isso falta somente a es­
colha de um typo de 
grama a ser empregada 
no plantio.

A noticia não deixa de 
ser bôa a iodos os fans 
do esporte bretão, pois 
se a preciosa ideia de 
gramação não terminar 
em branca nuvem, tudo 
indica que para princi- 
pios de 1941 teremos de 
novo futebol.

GURY

JOVEM NO CORAÇÃO
é ..o niaigestoso filme que -o 
Cine Guarany exhibirá hoje, 
em 2 sessões, à$ 7, f5 e 9,15.

to pela grandeza e me­
lhoramento urbanistico 
da cidade.,

Percorrendo as residên­
cias das famílias lenço- 
enses, e justo que a Com- 
missão Executiva veja o 
seu esforço coroado de 
exito com as subscripções, 
no «Livro de Ouro», no 
valor a altura da força 
economica de cada sub- 
scriptor,

RESENHA DA SEMANA
R io

De Regresso da nua 
excursão ao norte dopaiz, 
chegou a capital da Re­
publica o snr. Getulio
Vargas.

São Paulo
Reabriu-se a Escola Po 

lytechnica de São Paulo.
Valle do Paraliyba

Iniciaram-se- as mano­
bras do exercito no Vai 
le do Parahyba.

Montevidco

A musica brasileira em­
polga o centro artístico 
de Montevidéo.

São Paulo

A  Guarda Civil de São 
Paulo commemorou o 14.o 
anniversario de sua fun­
dação.

Barcelona
i\s innundações na Hes- 

panha, causaram victi- 
mas, feridos e avultadis- 
simos prejuizosknateriaes. 
Na povoação de Mantle- 
son, cincoenta casas fo­
ram arrastadas pelas a- 
guas. Até agora foram 

| encontrados 18 cadáve­
res e 3.500 pessoas fica­
ram sem abrigo.

Porto

O fogo destruiu o velho 
convento de Pacassouza, 
Entre-Rios, construídos 
no anno de 976.

Rio

Concluída, a installação 
do serviço de telephones 
automáticos.

BebefSouro

Coroada de exito a tra- 
diccional festa da Prima­
vera.

Ândradiua

Prossegue a constru­
cção da estrada da roda­
gem que ligará Andradi- 
na a Santo Anastácio.

T o k io  1

Preconizada a forma­
ção de um gabinete de 
guerra no , Japão.

Londres

E’ provável a occupa- 
ção das Ilhas Gregas pe­
las forças inglezas.

Washington
Reiniciada a exporta­

ção de algodão dos Es­
tados Unidos para a Rús­
sia.

Annunciem no 0 E’CO
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(Successores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe- 
reeer preços excepcionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do seu ramo.

CUIDADO COM ESTAS 
CÉDULAS !

Do “Cominercio «Se Ampa­
ro” de 17 de Agosto «lo 
corrente (lestisra-
mos uma nota a qual en­
cerra «s cédulas em reco- 
lBiimentfo e as postas em 
cireiiBação ir regular men­
te.

«EM RECOLHIM ENTO
De 2$ooo, estampa 9.a; 

de 10$ooo, estampas 15 
e 18; de 20$ooo estampa 
12 e 15; de 50$ooo es­
tampas 11 e 12; de . . . 
100$ooo estampas 10 e 
11; de 200$ooo estampas 
12 e 15 e 500$ooo estam­
pas 9 e 13.

:x:x:x:x:x:x:x:
Relacção das notas que, 

em virtude de serem ir-

H

GUARAN
Para Bombons 

Balas
Aguas

e Frios

E aqui no Bar Guarani

Rua 15 de Novembro
-  L e n ç ó i s  -

regularmente postas em 
circulação, foram decla­
radas sem nenhum valor. 
São ellas cédulas novas 
de 50$ooo, serie 17.a e 
da seguinte numeração :- 
de '25.ool a 25.5oo ; de 
44.ool a 44.5oo; de 17.ool 
a 17.5oo; de 35.ool a 
35.5oo e de 94.ool a 

! 94.5oo.
Todas as notas com a 

numeração acima deve­
rão ser aprehendidas.

NOTAS FALSAS De 
5oo$ooo, serie 47, estam­
pa 15 A.»

Domingo passado, no 
bairro do Faxinai, neste 

l município, durante uma 
1 partida de futebol, «a me­

lhor de tres», em campo 
extranho, entre os qua­
dros da Fartura e o da 
«Boa Vista», no districto 
de Boreby, deu-se a mor­
te repentina de um dos 
jogadores. 0 jogador Os* 
carzinho Costa, no mo­
mento que se deslocava 

■ em perseguição ao cou­
ro, foi acommettido de 
um mal súbito, morrendo 
á margem do campo.

Segundo se apurou no 
momento, o jogador Os- 
carzinho estava livre de 
qualquer possivel choque 
com o adversário, pois, 
corria só. Diz-se que sof- 
fria do coração e, talvez, 
dado ao esforço que exi­
ge o esporte bretão, foi 
victima de um collapso 
cardiaco.

Cozinheiro “Go r«ir -s sv ? 
6 Í  i

em vmm a

K f p í  í

BclŜ aaoSmgitfV. *
1 —  N a índ ia , m ostraram  ao C o a to f in o  um fakir todo espetado de 
punhaes, repousando sobre um a cama de prégos. — “ Além disso, d isse­
ram ao G o s to f in o ,  elle está fazendo gréve da fom e!” G o s to f in o  
teve então uma idéa . . .

2 —... Preparou um  saboroso assado com oE xtracto  deT om ate M arca 
PEIXE e apresentou-o ao indú. O fakir sentiu  aquelle aroma delicioso  
e esqcceu-se por com pleto da sua profissão. Comeu até dizer b a s ta !

3 —  “Oh! que manjar de m arajah!” exclam a o fakir. E , G o s te /, o  
então explicou: —  “ Q ualquer prato feito  com  E xtracío  d? T om ate  
M arca PEDCE torna-se mais saudavel e appetitoso, pois c o um co  
que concentrado a baixa tem peratura, conserva as v itam inas A, S , 
C e G do tom ate m aduro.”

riTÍTTA :★  CO E LH O  A R E C " *
Preparo s .Dcom cebolas^olhc^esde , dented e T o m a te  Ma  r f a d o s ,c h e .-d e a Jh o , P - ' r‘e n to  vin h o  b ra n co  er"ía “. "lê. Detxa-se

Perto de 3 milhões de 
quilos de farinha de 

arroz, por mez
Rio— Comunicação fei­

ta ao Ministro Fernando 
Costa pelo Sr. Manoel 
Gonçalves de Freitas, di- 
rector do Serviço de Fis­
calização do Comércio de 
Farinhas, informa que a 
capacidade de produção 
mensal de farinha de ar­
roz está estimada em 
2.820.ooo de quilos.

O valor das aparelha­

gens dos produtores, em 
numero de 24, represen 
ta a quantia de . . .  . 
1.414:óoo$ooo, devendo 
se destacar 6 firmas, com 
capacidade, cada uma, 
para 25.ooo Ks. e as ins 
tallações avaliadas em 
15o contos.
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C H R IS T O ’ ’

Abri, ao accaso, esse gran­
de livro que deveria ser o li­
vro de cabeceira de todos os 
que creem — e nelle encon­
trei, a paginas tantas, isto 
que aqui trunscrevo, para 
edificação dos leitores: «Cosa- 
t r a  os vãos fiaizos <ks h o ­
m ens: J e s u s  Cliristo : Filho, 
põe o teu coração firme em 
Deus, e não temas os juizos 
ãos homens, quando a cons­
ciência te não accusa. Bom 
e ditoso é também padecer 
desta sorte ; e isto não é du­
ro ao coração humilde, que 
confia mais em Deus que em 
si mesmo.

A maior parte dos homens 
falam  demasiadamente, e por 
isso deve-se dar pouco cre­
dito ao que dizem. Alem dis- 1 
to não é possível contentar 
a todos. São Paulo trabalhou \ 
para agradar a todos ; fez  \ 
tudo quanto estava ao seu ; 
alcance pela salvação dos 
outros; porem, não pôde li­
vrar-se de que os homens o 
julgassem mal, e, por vezes, 
o desprezassem.

Por isso, pôz tudo nas 
mãos de Deus, que tudo co­
nhece, e, com paciência e hu­
mildade, se defendia das más 
línguas, dos juizos temerá­
rios daquelles que discorrem, 
levianamente, a respeito de 
tudo, como lhes suggere a 
paixão.

«Que tens tu que temer de 
um homem mortal ? Do ho­
mem, que hoje está vivo, e \ 
amanhã, já  nã,o existe» ? (/- 
saias L. I, 12.)

Teme a Deus e não teme- j 
rãs os homens.

Que te pode fazer aquelle \ 
que te deshonra com pala- \ 
vras ou injurias ? Mais dam- 
no fa z  a si mesmo do que a 
t i ; e, seja elle quem fôr, não 
poderá fugir ao -Juízo de Deus. j

Põe os olhos em Deus, enão j 
contendas com queixas e j 
dispidas.

E se agora pareces succuni- j 
bir, e soffrer, a humilhação \ 
que não mereceste, não mur- \ 
mures poi isso, nem pela im- \ 
paciência diminuas iua vi- \ 
ctoria.

Levanta, antes, teus olhos j 
ao céo, para mim, que sou 
assaz poderoso para livrar \ 
do opprobio e da injuria, e j 
para dar a cada um segun- j 
do as suas obras».

Esse livro extraordinário, j 
de onde extrahi estas pala­
vras tão repassadas de sabe­
doria é de um autor anonymo. 
Minguem, até hoje sabe quem 
escreveu tantas bellezas e 
tantas verdades. Dizem que 
fo i um monge. Mas o seu. 
nome ficou para sempre oc- 
culto na grandeza infinita da 
sua humildade verdaãeit ci­
mente digna de um discípu­
lo de fesus.

IVAL D O

Bodas de Ouro
Hoje, o casal José Pac- 

cola e Regina Rissato 
Paccola celebrará as suas

E3 -

íjj O s Mais Beilos Sonetos Da Nossa Lingua m
— 7------Coüectanea feita por WAlDO  ̂ c t ,-— — --------------------= ; r = I i

L
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A F E L I C I D A D E

tà dh é

Ella veio bater á minha porta,
E falou-me, a sorrir, subindo a escada : 
— «Bom dia, arvore velha e desfolhada !» 
E eu respondí: — Bom dia, folha morta!

Entrou. E nunca mais me disse nada.
Até que um dia, (quando, pouco importa í) 
Houve canções na ramaria torta,
E houve bandos de noivos peia estrada . . .

Então, chamou-me e disse : — Vcu-me embora 
Sou a Felicidade ! Vive agora 
Da lembrança do muito que te fiz . . .

E foi assim, que, em plena primavera,
Só quando elía partiu contou quem era . . .
E nunca mais eu me senti feliz !. , .

GUILHERME DE ALMEIDA

i]
F 3 e ~ = = Q-ÍÍlí

m

íu

i

bodas de ou.ro de casa­
mento.

0 estimado casal, que 
no transcorrer de boie 
com memora o 50.o anni- 
versario da sua união 
conjugal, está radicado 
neste mitnicipio desde 
1892, onde constituiu res 
peitavel pecúlio economi 
co e grandiosa arvore 
gen e al ogica, com p o sta
dos íilbos: Carlos, Ânge­
lo, João, Eugênio, Augus­
to, Jacomo Maria, Ernes 
ta e A delia, 63 netos e 6 
bisnetos.

A ephemeride será cora- 
memorada com u’a mis­
sa em acção de graças, 
na residência do casal.

Saudando os «nuben- 
tes» falará o rvmo. Vi­
gário. O snr. José Pac­
cola, por nosso intermé­
dio, convida parentes, as 
autoridades e as famiiias 
de Lençóes para assisti­
rem ao acto religioso con- 
graíulatorio.

«O ECO , pelo alegre

acontecimento na vida 
conjugal do snr. José Pac 
cola e d.a Regina Rissa­
to Paccola, felicita o pres­
tigiado casal.
Âaniyersario

Viu transcorrer no dia 
19 deste mez o seu vi­
gésimo anniversario, o io- 
vem Nadime Temer Feres, 
conceituado elemento de ; 
nossa sociedade.

Vê passar mais uma j 
primavera a l.o de No- j 
vembro o estudante Ear 

| le, filho do snr. João B. ! 
! V. Nogueira, director do j 
I Grupo Escolar de Len- 
! çóes.

— Dia 2 do mez vin­
douro passa-se mais um 
anno da menina Anniía, 
filha do snr. Américo Nel- 
li, e estudante em Agu­
dos.

Nossos parabéns.

Assigne Este Jornal

Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado
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CYBÈl

Linda «gueichà» ! Tu 
ainda me simbolizas o 
afago do amor.

Com teus olhos negros 
e cismadores, reflexo tal­
vez da sombra das cere­
jeiras da tua terra natal, 
acendeste em meu intimo 
o fogo sublime, da ado­
ração.

Apezar do espaço que 
agora nos separa, apezar 
do lento perpassar dos 
anos, tu continuas sem­
pre viva, minha doce e 
meiga flor do Nipom !

Porque o destino, esse 
tirânico senhor nos sepa 
rou ? Forque a cruel fa­
talidade, imolando nos­
sos mais justos anceios, 
no ? desuniu ?

Tu e eu éramos uma 
unica pessoa. Tínhamos 
um só anelo. Eram idên­
ticos nossos mais intimos 
desejos : Desejos arden­
tes de felicidade, de ter­
nura, de satisfação.

Constituíamos uma in- 
abalavel aliança de duas 
roças antipodas:

— Eu, o Ocidente sim­
ples, mas farto de inten­
so amôr. Tu, o mistico 
Oriente, carregado de poe­
sia, de exotism.o e de se­
dução.

Qual aiciones, víamos 
transformar-se em fonte 
de perene alegria cada 
procela de nossa exis­
tência.

X X X

Mas agora ! Oh! malfa 
dado destino ! Tu estás 
tão longe, separada de 
mim pela lapide marmó­
rea e íiia de uma campa! 
Foste para o Alem !...

X X X

Eu!... Infeliz de mim ! 
Continuo a sonhar com a 
felicidade perdida, sentin­
do, em cada despertar, a 
agonia cruçiante da sau­
dade ! Continuo aguar­
dando ardeníemente, de­
sejando o instante em que 
a ti me reunirei!

Até breve ! Adeus !...

JOVEM NO CORAÇÃO
é o magestoso filme que o 
Cine Guarany exhibirá hoje, 
em 2 sessões, às 7, :5 e 9,15.

Annunciem no 0 E CO


